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Ficou conhecida por ter travado a investida de produtores de Arcachon, em 

França, interessados na exploração intensiva de ostras na ilha da Culatra. 

Sílvia Padinha, presidente da Associação de Moradores/Pescadores da Ilha da 

Culatra, é uma mulher de causas e convicções, preocupada com a justiça social 

e com todas as questões relacionadas com o meio onde está inserida. E foi essa 

mesma preocupação que a moveu quando, há alguns anos, começou a verificar 

a entrada de algumas empresas francesas e a perceber que, em causa, poderia 

estar um património que é de todos, um ecossistema único e o equilíbrio que 

se mantém, ainda hoje, em plena ria Formosa, entre as espécies e as pessoas. 

Desta luta nasceu uma marca, DaCulatra, cujo objetivo é, precisamente, 

valorizar esse património e identidade, proporcionando, ao mesmo tempo, 

meios de subsistência sustentável aos que formam esta comunidade.  

DaCulatra, a marca que 
nasceu para preservar 
um património único e 
que é de todos

 É nisto que acredita e 
é isto que defende Sílvia Padinha, presidente 

produtores franceses interessados na explo
ração intensiva de ostras na ilha da Culatra.

. 

dade. De algum modo, queria criar condições 
para que fossem os produtores locais, maio
ritariamente unidades familiares que sempre 
viveram do que a ria lhes deu, e, de um 

daquelas águas, tornando essa exploração 

apenas para nomear algumas, que, sendo 
de menor valor comercial, 

 

Nascia, assim, a marca DaCulatra, para valori
zar um produto de grande qualidade, ostra e 
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Atualmente, são cerca de 20 as famílias produto
ras a trabalhar a marca. 

, 
detalha Sílvia Padinha. 

uma vez que na ria existem seis entradas de 

reconhecem menos, porque muitos ainda 
não têm o hábito de consumo deste bivalve, 

é, também, o dar a conhecer este produto de 

excelência ao consumidor nacional, através 
de algumas campanhas de degustação. Sílvia 
Padinha considera que o mercado tem todas 
as condições para evoluir, mas, para isso, é 
necessário que os portugueses consumam 

ostra. 

Perante as investidas dos franceses, Sílvia Padinha moveu-se na 
defesa desta comunidade. De algum modo, queria criar condições 
para que fossem os produtores locais, maioritariamente 
unidades familiares que sempre viveram do que a ria lhes deu, 
e, de um modo especial, os jovens a explorar a riqueza daquelas 
águas, tornando essa exploração numa atividade rentável e, ao 
mesmo tempo, salvaguardando todas as espécies
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“Defendo muito as unidades 
familiares, em que cada uma tem 
a sua embarcação de pesca ou 
o seu viveiro. Mas, em conjunto, 
podemos desenvolver uma marca 
que proteja a qualidade deste 
produto, quer a nível da ostra, 
quer a nível da ameijoa boa, que é 
também um bivalve de excelência, 
quer ainda do peixe selvagem, 
pescado em mar aberto. Este 
produto tem de ser, de algum 
modo, certificado”

ostra de qualidade especial ou extra, pesan
do entre as 80 e as 120 gramas. 

”. 
Todo o processo de produção, quer de 

se desenvolver e, depois, com a areia a ser 

tros de dimensão. 

, explica.
Neste momento, ainda são poucas as ostras 
com a marca DaCulatra e podem ser en

qualquer associação à marca. 

.

DaCulatra vão ainda mais além. Importa per
ceber que se está perante uma situação de 

deira responsabilidade social. 

”, defende. 

Culatra, de modo que o pescador e o 

da produção de um produto de qua
lidade, mas também para assegurar o 
consumidor dessa mesma qualidade e 

fresco possível. 
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, avança.

Culatra, enquanto comunidade e enquanto 

, sublinha 
Sílvia Padinha.
Criar a marca as
sociada ao valor da 
sustentabilidade é o 
caminho que ser quer 
ver percorrido, mas, 
para tal, são neces
sários mais apoios. 

, conclui.

foi produzido em 


